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PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO SEBASTIÃO DO OESTE

ESTADO DE MINAS GERAIS

_________________________________________________________________________


MEMORIAL TÉCNICO DESCRITIVO

SINALIZAÇÃOVERTICAL E HORIZONTAL NAS RUA FLORESTA, RUA MARACANÃ, RUA DIVINÓPOLIS E AVENIDA BRASÍLIA NO MUNICIPIO DE SÃO SEBASTIÃO DO OESTE.

1. INTRODUÇÃO:
Tem este por finalidade orientar e especificar a execução dos serviços e empregos dos materiais que farão parte das obras de Sinalização de Transito na Rua Floresta no bairro São José, na Rua Frei Leopoldo no bairro Belo Horizonte e na Rua Divinópolis, Rua Maracanã e Avenida Brasília no Centro no Município de São Sebastião do Oeste.

Este memorial visa à instalação de sinalização de transito vertical e horizontal nas vias citadas no município de São Sebastião do Oeste.
2. DISPOSIÇÕES PRELIMINARES:

· Compete a Prefeitura a supervisão e a fiscalização de toda a obra;

· Deverá estar à disposição da fiscalização todos os meios, de qualquer natureza, necessária e aptos a permitir o controle dos serviços executados e daqueles em execução, a inspeção das instalações das obras dos maternais e dos equipamentos.

· Qualquer subempreiteira de serviços especializados deverá ser previamente aceita pela fiscalização a qual será dirigido o pedido e consentimento, acompanhado do nome e da relação dos serviços a serem executados.

· A condução geral da obra deverá ficar a cargo de um engenheiro, devida e obrigatoriamente registrada no CREA e com pratica comprovada em serviços idênticos aqueles a que se referem estas especificações.

· Imediatamente após o início das obras, os trabalhos deverão ser executados de forma contínua e regular, dentro do cronograma estabelecido.

· Todo material utilizado deverá ser executado de forma contínua e regular, dentro do cronograma estabelecido.

· Todo material utilizado deverá ser de ótima qualidade e dentro das especificações técnicas e no caso de não estarem especificados, os mesmos deverão ser apresentados previamente à fiscalização, que os aprovará ou não, registrando o fato no Diário de Obras.

3. DO PROJETO:

· As obras devem obedecer rigorosamente às plantas, desenhos e detalhes do Projeto e aos demais elementos que a fiscalização tenha a oferecer.

· Não poderá ser executado qualquer serviço que não seja projetado, especificado, orçado e autorizado pela fiscalização, salvo os eventuais de emergência, necessários à estabilidade e segurança da obra ou do pessoal encarregado da mesma.

4. DA SEGURANÇA, HIGIENE E MEDICINA DO TRABALHO:
· Deverá ser observada a Lei 6.514 de 22/12/77 e as Normas Regulamentadoras aprovadas pela portaria 3.214 de 08/ junho de 1978 do Ministério do Trabalho que determina obrigações no campo de segurança, higiene e medicina do trabalho, bem como as normas oriundas do Serviço de Segurança, Higiene e Medicina do Trabalho da Prefeitura.

· Todos os funcionários que estiverem na obra, deverão usar obrigatoriamente e corretamente, os equipamentos de proteção individual que lhes serão fornecidos, de acordo com as normas do Serviço de Segurança, higiene e Medicina do Trabalho da Prefeitura.

5. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS:
A presente especificação tem pôr finalidade estabelecer as diretrizes gerais e fixar as características técnicas a serem observadas para a execução da obra e serviços.

6. SINALIZAÇÃO HORIZONTAL COM TINTA RETRORREFLETIVA A BASE DE RESINA ACRÍLICA COM MICROESFERAS DE VIDRO.
6.1. LINHA DE BORDO – LBO DEFINIÇÃO: A LBO delimita, através de linha contínua, a parte da pista destinada ao deslocamento dos veículos, estabelecendo seus limites laterais.

6.2. COR: Branca.

6.3. DIMENSÕES: Esta linha deve ter largura definida em função da velocidade regulamentada na via, conforme quadro a seguir:

	VELOCIDADE – v (km/h)
	LARGURA DA LINHA – l (m)

	v < 80
	0,10*

	v ≥ 80
	0,15


A LBO é recomendada nos seguintes casos:

· Quando o acostamento não for pavimentado; 

· Quando o acostamento for pavimentado e de cor semelhante à superfície de rolamento;

· Antes e ao longo de curvas mais acentuadas; 

· Na transição da largura da pista; 

· Em locais onde existem obstáculos próximos à pista ou apresentam situação com potencial de risco; 

· Em locais onde ocorram, com frequência, condições climáticas adversas à visibilidade, tais como chuva e neblina; 

· Em vias sem guia; 

· Em vias com iluminação insuficiente, que não permitam boa visibilidade dos limites laterais da pista;

·  Nos trechos urbanos, onde se verifica um significativo fluxo de pedestres.
6.4. POSICIONAMENTO NA VIA: Recomenda-se a colocação da LBO de 0,10 m a 0,20 m dos limites laterais da pista de rolamento. Quando a marcação for feita junto ao canteiro central, a posição da linha de bordo é variável de acordo com as condições geométricas locais e definida por projeto específico. Quando existir barreira física, a Linha de Bordo deve distar no mínimo 0,30 m de seu limite em vias urbanas e 0,50 m em vias rurais.

6.5. LINHA DUPLA CONTÍNUA (LFO-3) DEFINIÇÃO: A LFO-3 divide fluxos opostos de circulação, delimitando o espaço disponível para cada sentido e regulamentando os trechos em que a ultrapassagem e os deslocamentos laterais são proibidos para os dois sentidos, exceto para acesso a imóvel lindeiro.

6.6. COR: Amarela.
6.7. DIMENSÕES: A largura (l) das linhas e a distância (d) entre elas é de no mínimo 0,10 m e no máximo de 0,15 m.

6.8. PRICÍPIOS DE UTILIZAÇÃO: 
A LFO-3 deve ser utilizada em toda a extensão ou em trechos de via com sentido duplo de circulação, com largura igual ou superior a 7,00 m e/ou volume veicular significativo, nos casos em que é necessário proibir a ultrapassagem em ambos os sentidos. Utiliza-se esta linha em situações, tais como: – Em via urbana onde houver mais de uma faixa de trânsito em pelo menos um dos sentidos; – Em via com traçado geométrico vertical ou horizontal irregular (curvas acentuadas) que comprometa a segurança do tráfego por falta de visibilidade; – Em casos específicos, tais como: faixas exclusivas de ônibus no contra fluxo; em locais de transição de largura de pista; aproximação de obstrução; proximidades de interseções ou outros locais onde os deslocamentos laterais devam ser proibidos, como pontes e seus acessos, em frente a postos de serviços, escolas, interseções que comprometa a segurança viária e outros.

6.9. POSICIONAMENTO NA VIA:
 Em geral é aplicada sobre o eixo da pista de rolamento, ou deslocada quando estudos de engenharia indiquem a necessidade. Em vias urbanas, para maior segurança junto às interseções que apresentam volume considerável de veículos, recomenda-se o uso de linha dupla contínua nas aproximações, numa extensão mínima de 15,00 m, contada a partir de 2,00 m do alinhamento da pista transversal ou da faixa de pedestres, ou junto à linha de retenção.

7. SINALIZAÇÃO VERTICAL

A sinalização vertical de advertência tem por finalidade alertar aos usuários as condições potencialmente perigosas, obstáculos ou restrições existentes na via ou adjacentes a ela, indicando a natureza dessas situações à frente, quer sejam permanentes ou eventuais. Deve ser utilizada sempre que o perigo não se evidencie por si só. Essa sinalização exige geralmente uma redução de velocidade com o objetivo de propiciar maior segurança de trânsito. A forma padrão dos sinais de advertência é a quadrada, devendo uma das diagonais ficar na posição vertical, e as cores são: amarela e preta.

7.1. DIMENSÕES MÍNIMAS – SINAIS DE FORMA QUADRADA
	VIA
	LADO MÍN. (M)
	ORLA EXTERNA (M)
	ORLA INTERNA (M)

	URBANA
	0,450
	0,009
	0,018


7.2. MATERIAIS DAS PLACAS 

Os materiais mais adequados para serem utilizados como substratos para a confecção das placas de sinalização são o aço, alumínio, plástico reforçado e madeira imunizada. Os materiais mais utilizados para confecção dos sinais são as tintas e películas. As tintas utilizadas são: esmalte sintético, fosca ou semi-fosca ou pintura eletrostática. As películas utilizadas são: plásticas (não retro refletivas) ou retro refletivas dos seguintes tipos: de esferas inclusas, de esferas encapsuladas ou de lentes prismáticas, a serem definidas de acordo com as necessidades de projeto. Poderão ser utilizados outros materiais que venham a surgir a partir de desenvolvimento tecnológico, desde que possuam propriedades físicas e químicas que garantam as características essenciais do sinal, durante toda sua vida útil, em quaisquer condições climáticas, inclusive após execução do processo de manutenção. Em função do comprometimento com a segurança da via, não deve ser utilizada tinta brilhante ou películas retro refletivas do tipo “esferas expostas”. O verso da placa deve ser na cor preta, fosca ou semi-fosca.

7.3. SUPORTE DAS PLACAS 

Os suportes devem ser dimensionados e fixados de modo a suportar as cargas próprias das placas e os esforços da ação do vento, garantindo sua correta posição. Os suportes devem ser fixados de modo a manter rigidamente as placas em sua posição permanente e apropriada, evitando que sejam giradas ou deslocadas. Para fixação da placa ao suporte devem ser usados elementos fixadores adequados de forma a impedir a soltura ou deslocamento da mesma. Os materiais mais utilizados para confecção dos suportes são o aço.

7.4. POSICIONAMENTO NA VIA 

A regra geral de posicionamento das placas de sinalização consiste em colocá-las no lado direito da via, no sentido do fluxo de tráfego que advertem, exceto nos casos previstos neste Manual e a sinalização destinada a ciclistas e pedestres que deve ser determinada por estudos de engenharia. As placas de sinalização devem ser colocadas na posição vertical, fazendo um ângulo de 93º a 95º em relação ao fluxo de tráfego, voltadas para o lado externo da via. Esta inclinação tem por objetivo assegurar boa visibilidade e leitura dos sinais, evitando o reflexo especular que pode ocorrer com a incidência de luz dos faróis ou de raios solares sobre a placa.

7.5. POSICINAMENTO NA VIA

A borda inferior da placa ou do conjunto de placas, colocada lateralmente à via, deve ficar a uma altura livre entre 2,00 e 2,50m em relação ao solo, inclusive para a mensagem complementar, se esta existir. As placas assim colocadas se beneficiam da iluminação pública e provocam menor impacto na circulação dos pedestres, assim como, ficam livres do encobrimento causado pelos veículos.

8. PLACA DE ADVERTÊNCIA - SALIENCIA OU LOMBADA A-18

8.1. SIGNIFICADO: O sinal A-18 adverte o condutor do veículo da existência, adiante, de saliência, lombada ou ondulação transversal sobre a superfície de rolamento.

8.2. DEVE SER UTILIZADO:
· Quando existir ondulação transversal, de acordo com legislação específica do CONTRAN. 
· Nos casos de saliência sobre a pista que possa afetar a segurança dos usuários da via. 
· O sinal A-18 colocado junto à ondulação transversal deve ser complementado com seta de posição.
8.3. POSICIONAMENTO NA VIA: A placa deve ser colocada no lado direito da via. Nos casos de ondulações transversais deve respeitar legislação específica do CONTRAN. Em pista com sentido único de circulação, em que o posicionamento da placa à direita não apresente boas condições de visibilidade, este sinal pode ser repetido ou colocado à esquerda.

9. FORNECIMENTO, APLICAÇÃO E TRANSPORTE DE CBUQ, PARA A EXECUÇÃO DE LOMBADAS

As lombadas devem obedecer a Resolução nº 39/98 - Denatran, devem obrigatoriamente ser sinalizadas. No tipo 1 devem ter as medidas de 8 cm de altura por 1,5m de largura, com o comprimento igual à largura da rua. 
10. ANEXOS
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11. PLANILHA DE CUSTO: (em anexo).

Obs: A planilha em anexo é apenas referencial, sendo de inteira responsabilidade de cada empresa, seu levantamento de custo bem como de serviços. Divergências na planilha ou memorial descritivo deverão ser informadas até o dia da abertura dos envelopes, não sendo aceitos contestações após este momento.

12. CRONOGRAMA FÍSICO – FINANCEIRO: (em anexo).

13. PROJETOS E CROQUIS.
São Sebastião do Oeste, 23 de junho de 2016.
	_________________________________

	Sandro José de Souza

	Engenheiro Civil - CREA -MG 187.528/LP
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